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C0LLAB3BMÍO 
Cultura do Algodão 

Já demos conhecimento aos leitoras 
da rica cultura do assuear o cafó 
nesta município, e prometemos tra­
tai das culturas do algodão e arroz, 
as quaes são, por suas naturesas, es 
ppuiaes aos lavradores pobres, possui­
dores de terras brancas, barrentas e 
aretscas, que compõem todo o Sul,Les-
te e Este d'este município, desde o 
bairro do Vaipjâo e Cajuru\ toda a 
margem do ribeirão Itaim-guassu' até 
sua affluencia no rio Tietê ; as mar­
gens do ribeirão Carracaímga, dasde 
suas vertentes, até sua confluência 
no rio Tietí ; desde as margens dos 
ribeirões Ememboi ( Bouru' ) e Atua-
hu\ ató faze-ora barra no Tietê, e 
toda a margem de*te, desde a extre­
ma divisa com Porto-Feliz, até a ca­
choeira Juru-mirim, todas terras ex-
cellentes para cultura do algodão. 

E\ porem necessário que o algodão 
*( seja plantado em terras de capoeiras 
A já de corte de machado e nunca em 
) sapezaôi ou samambaias. E' também 
( pracifro que a s-meuta sejàíboa, e 

nunca replantada do mesmo terreno ; 
'$^^^^fl^Rn^!ortada pelo menos de Õ 

léguas do distancia, e conservando 
bem com as limpas precisas e á tem­
po, produz de 200 à 300 arrobas por 
alqueire de planta . 
So houvesse garantia de se encon­

trar sempre quem pagasse 2$000 a 
arroba,toda a gente de poquenas for­
ças, cultivando o algodão, farião re-
•viver commcrcio d"esta praça como 
aconteceo ha annos, quando se pa­
gava $$500 e 3$000 cada arroba. 

Agora em Tatuhv pretendem mon­
tar uma grande fabrica de tecidos, 
que deve consumir de 20 á30 mil ar­
robas de algodão bruto, não podendo 
portanto, as fabricas de Ytu, Piraci­
caba. Jundiahy e S. Paulo, contar 
cora o algodão produzido n'aquelle 
município. 
Os lovradores queixão-so dizendo 

que, k vender o algodão a' menos do 
2$000, soffrem prejuízos nos jornaes 
que pagão : se por este motivo dei­
xarem de píantar, será ura prejuíso á 
essas fabricas, pois que, importando 
algodão do norte, será impossível que 
elles obtenhão à 2$000 a arrroba om 
•vista dos fretes desabridbs que se pa­
gão nas estradas de ferro, ainda mes­
mo, quando pudesse ter lugar, seria 
um prejuiso considerável ao commer-
cio, porque o dinheiro que gyra é sem-
prp o das pequenas lavouras. 
Ha annos ouvimos dizer um proprie­

tário industrial, que o algodão mesmo 
n 3„000 a arroba, dava á uma fa-
br ca 30 % n o capital annualmente 
empregado. S$ndo assim, õ preciso 
notar-se que ha 10 ou 15 annos, os 
juros ragulares erío 15,% e hoje ha 
bastante a 9 o J0 % . 

Attendendo à isto, o proprietário 
industrial devia resignar-se com 15 ou 
20 % e favorecer mais ao lavrador 
de algodão : feito isto, revertia se a 
benetício do commercio e da praça. 

(Contínua 

A n t o n m o d e Barro».-Este 
nosso jovem conienanoo que ha po 

co fez um brilhante exame no collej* 
gio Pedro 1 i. do Rio d** Janeiro, cha 
gou a esta cidade do dia 22 do cor­
rente e já parrio para a de Campina^ 
A hora da chagada do trem, a pia-* 

taforma di nossa estação estava oa-
cupada por distinetos cavaihúros qü-s 
forão esperar o abraçal-o aíim do da.-
rem provas de regosijos pelos trium-
phos alcançados por este distineto nn-
ço. Findos os cumprimentos,o seu ex: 

tremoso pie o sr. Joaquim Floriano 
de Mesquita Birros convidou todas as 
pessoas presentes para chegarem em 
sua casa, onde foi offerecido um bem 
servido copo d"agua. 

NVssa oceasiao" os illustrados Drs 
Castro Andrade, Assis Pacheco JunioJ 
e C.herubim Gomides com os dotes ora 
tnrios de que dispõem, saudarão com 
toda a eloqüência ao recém-chegado fc 
com especialidade a sua exm.* firailia 
por ver em seu seio um lilho que pro-
raette um brilhante futuro na carreira 
da se encia. 
Fallou também em bonitas phrasos 

e com eloqüência o não menos intellL* 
g^nte moço José de Castro Andrade. 
Forào estas saud içõos agradecidas pe­
lo sr. Antoni 
poucas mas •• L 
tirmou-no^ o juizo hsongeiro que a 
sou respeito fasfam^^^ 
Ao sr. Joaquim Fio ri ano dó Mesqui­

ta Barrou e sua exm,a família, os nos­
sos parabéns. ' 

J « n t « apuradora.-^No dia 
21 do corrente reuniu-se no paço da 
Gamara Municipal d'esta cidade a 
junta apuradora dos votos para mem­
bros da Assembléia Provincial 

Depois de feita a apuração, a junta 
expadío os respectivos diplomas aos cí 
dadãos eleitos deputados províncias 
em Io çrutinio, Srs. Conego José lio 
drigu^s d* Olivora e dr. Antenio José 
Ferreira Braga. 
Devem entrar em 2 ° escrutínio, no 

d;a 11 do futuro mez. os candidatos 
drs. Rangel Pestana, Luiz Carlos, 
Castro Andrade e Nobrega. 

O Á l b u m . — C o m este titulo a-
caba de apresentaria na vasta arena 
jornalística,um novo campeão do pro­
gresso. 
Traz elle, em linguagem amena o 

polida bem elaborados artigos que tor­
nam em alto relevo patente o cultivo 
e a dedicação do-? collaboradores. 
Desejando uma sentia só de flores, 

cornprunentamos o novo collega a, a-
gradecendo a delicadeza e considera­
ção,resta-nog dizer,honra-nos e apras 
o permutarmos. 

E x í i m e . - O sr. Francisco d'Assis 
Pacheco Netto, acaba de fazer exame 
de Latim, na capital da Provín­
cia, sahindo approvado, pelo que 
damos um aperto de mão ao jovem 
estudioso e enviamos nossas felicita 
ções ao seu idolatrado pae o sr, dr. 
Francisco de4ssis Pacheco Júnior. 

Dlnrffo d a ^3;tnhan—La-so as 
noticias seguintes: 
FALLECIMENTO.—Falleceu nesta capi­
tal o hábil artista pintor Josó Maria 
Villaronga 
O finado era muito conhecido o go-

sava tle boas amisades. 
OBRA PUBLICA.—A câmara munici­

pal de Ytu foi auxiliada com a quan-t 
ia do603$0K) para sor applicada nos/ 
tconcertos1 da ponte sobre o rio Tiet^ 
na estrada que daquella cidade ?eguo, 
•para o Salto. 

ESXSIIBIOS—Tivemos o prazer de 
saber que o intellígeiUe Ytuano sr. 
Tn. Feliciano Mondes de Moraes foi 
plenamente aprovado nas matérias 
que constituem o 4 ° anno da Escola 
Militar, o que o sr, Francisco José de 
Moraes foi também aprovado plenam-
merUe em exame de Geographía na 
mesma Escola. 
Congratulando-nos com sua Exm. 

famila, por es.se facto, felicitimol-a 

íL^cos- do Sucupira.—Pelo 
sr. Theophílo da Fonseca,pharmaceu-
tico estabelocido na Capitai,fomos ob-
seqiiiados com um frasco d'este seu 
preparado. 
Com vagar e depois de um pequeno 

exame, faremos o nosso juiso em noti­
cia mais detalhada, sobre a utilidade 
d'esse medicamento. 

Agradecemos. 

Em ytu'.—Esteve n'esta cidade 
tratando de negócios p liticos, o sr. 
dr. Paula Sousa candidato á Assem-
bléa Geral por este districto. 

—Estivarão também n'esta cidade 

Joaquim de Sousa Fetreira, ( da Pie­
dade. J Francisco Martins de Mello 
( de Cabreuva ). Cor. Joaquim Bene-
dicto de Queiroz Telles, ( de Jundia­
hy ). Francisco Antônio da Fonseci, 
( de Porto Feliz ). Ten.-Gor. Domin­
gos Ferreira Alves, ( de Monte-Mòr ). 
Jooquim Emygdio da Campos Bicudo, 
( de lndaiatuba ). 
Comprimentamos SS. SS. 

Jí*a*v3s*m©iito.—Nos dias 24 as 
5 1/2 horas da tarde o 25 as 3 1/2 da 
manhara falleceram Virgílio Subtil, 
com 21 annos de idade, o seu irmão 
José Subtil com 18, sobrevi^vadü 5S-hr 
poucis horas mus que aquella outro. 
Ambos sucumbiram de Pthisica pul­
monar, e forão sepultados no dia 25 
do corrente. 

Gemma Cunibevti. —Cons­
ta á Gazela do Novo Mnndo: 
« Consta-nos que algumas pessoas 

desta ci-lade pretendera convidar a 
companhia dramática de que faz par­
te a prodigiosa e festejada artista 
Gemnxa Ouniberti, para vir dar aqui 
alguns espectaculos. 
Se a companhia vier, temos quasi 

certeza de que nSo lhe faltarão ap-
plausos e uma enchente real no Thoa-
tro.» 
Óbito.—Depois de longos annos 

de dolorosos soffrimentos, baixou ao 
túmulo no dia 24 do corrente o sr. 
José Antônio de Almeida. 
O fallecido" gosava de estima n'«ste 

lugar, porem ha 11 annos mais ou me­
nos que via-se privado da companhia 
de seus amigos por so achar no leito 
da dor. 
A sua família, os nossos pêsames. 

Oixtro.—Em um sitio na Concei­
ção deste município, a sra. d. Anna 
Gertrudes de Almeida Pires foi mor­
dida por uma cobra, vindo a fallecer 
poucas horas depois d'esse lamentá­
vel acontecimento. 
Nossas condolências a sua família e 

com especialidade ao seu filho Antô­
nio Carlos do Almeida Leite. 

E t o u b o , —Lê^se no Piracicabano: 
«Na noite do 19 para 20 do corron-
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te,foí arrombada a porta da casa on­
de resido a sra. d. Anna Can lida da 
Almeida e roubada de uma das ga­
vetas de uma commoda a quantia de 
372$000, um valle de 803$ e outros 
objectos de valor. 

Segundo consta, na ocasião em que 
deu-se o roubo não se achava em ca­
sa a sr.* d. Anna Candídi.» 

Bosaatro e Morte.— Le-se 
na «Gazeta de Taubatá» de 17 do cor­
rente. 

U m a dessas facilidades que oceasio-
naram a morte do infeliz que acom­
panhava o cego, de que falíamos em 
nosso numero 81—veio revistir das 
mesmas negras cores o facto que deo-
se com uma escrava do nosso amigo 
sr. Manoel Innocenclo de Camargo, 

Eis o facto :—na tarde de 12 que­
rendo essa infeliz escrava livrar-se 
do trem quo passava, ao atravessar 
a linha deixou cahir o chalé que tra* 
sia, voltou para levantal-o a nressa 
oceasião foi apanhada pela machina, 
que fracturou-lhe ambas as pernas, 
vindo a fallecer momentos depois no 
hospital da S. Isabel, 
—Informam-nos que 
não teve tempo de previnir o fatal in­
cidente. 

l»aeiílco.—São de 15- os ultemos 
lelegrammas de Valparaiso : 

« Dous mil índios atacaram a po-
voação imperial,cuja estação telegra-
phica incendiaram, sitiaram Tiena, 
Quedico a Lumaco e ameaçavam Ca-
nate e outros lugares das fronteiras, 
tendo matado nas suas correrias mais 
de 200 pessoas. Muitas famílias fora­
gida; chegaram a Tolden com a roupa 
ao corpo. Afinal, tendo o governo 
mandado forças para protegerem essas 
povoações, foram os índios.r^^ajas,., 
deixando alguns raort os. 
• -A expedição chilena no Peru pren­
dera o Coronel Carpio chefe das for­
ças bolevianas Tarapacá. 

Piérola publicara uma proclamaçSo 
em Ayacucho relativa ã rebellião da 
Arrequíp;\ Confirmara-se o boato da 
ter Montero abandonado Piérola, ac-
ceitando a vice-presidência, que offe-
recera Caldoion. 
A câmara de deputados do Chila 

continuava a oecupar-se com a inter-
pellação ao governo por ter elle iuter-
vindo nas eleições. 
Dizia se que Guilherme Matta acei-

tára a nomeação de ministro plenipo-
tenciario do Chile na Republica Ar­
gentina. 

Na noite do 13 ardera a 5* secção 
dos armazéns da alfândega da Valpa 
raiso; o prejuízo era avaliado em ma­
is de um milhão de pesos. 
Preparava-se em Santiago uma ex­

pedição de 10 a \2 mil homens, qua* 
iam marchar contra Aroquipa.» 

Obituario.Da 1 à 3Ó'de Setem­
bro sepultaram-se os sguintes cadáve­
res: 

Dia 2 

Luiz, de 80 annos, casado, liberto 
preto; hypetrophia. 

Dia 4 

José,de 2 annos,f. de titíbastião Dias 
de Mello e de sua mulher d. Anto-
|nia Maria da Conceição; Vermes. 
[ Richard "Waesb, de 2 mezos, f. tld 
jWilliam Waas.h e de sua sra. Sarai 
Waes; Vermes, 
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í. de d. Leo-

f, de Jo^o de 

Dia 6 

D. Rita Maria de Camargo, de 54 
anrtos,casada com Joaquim Pinto Nu« 
ncsj oiUatiíe. 

Gõrtrudes, de li) moses, f. de Mano-. 
cl Rodrigues-tU Silveira o do sua mu-
liieí d. Antonia da Silveira Moraes: 
Vermes. 

L/ia / 
8enc lio tu de 1 ) dia:-> 

nof Augusta; Vermes. 
Joaquim, de 1 anno, 

Almeida Prado e de sua mulher ti. 
Maria Rodrigues d? Almeida; febre. 

Exma. Baroneza da Ytn, 71 a m o s 
viuva poueaumonia. , 

Dia 12 
Francisca Maria de Campos,de 50 

annos, viuva da Manoel Joaó; hydro-
pesía. 

Cândido do Campos, de 31 annos, 
liberto,prato; penaümonía. 

Dia 14 
Antônio, de 22 annos, soltHÍro,pre-
to, encravo uo sr. Pedro da -Silveira 
Moraes; febre. 

Dia 15 
Francisco, ásS] anno 

vo, liberto; hydrppesia. 
Dia 16 

José, de 55 annos, casado, preto 
encravo do sr. Gesa.no Nasiasano Gal-
váo d Almeida; hydropesia. 

Dia 17 

Vicente,do 100 tnnos,. casado preto, 
escravo do major José Egydio da Fon-
aéca;penéaumonja. 

Dia 21 

A.ntoaio,de 2 aano^.f. de Francisco 
d) Paula Gosta e da sua mulher d. 
Anna Augusta Galvuo; anterite chro-
níea> 

Diu22 

Tlieresa, de 36 annos, casada, escrã-i 
va de d. Anna Gertrudes.de Camargo, 

preto, viu-

nio de Parlqa o crioulo Bernardino 
natural da província de Minas, 

Já ó viver ! 

—O cidadão Luiz Cardoso de. Oli­
veira, fazendeiro no termo de Villa 
Nova, em Sergipe, ultimamente falle-
cido. por testamento alforriou 21 es­
cravos e deixou uma fazenda a irman­
dade do Santíssimo Sacramento. 
— Os grandes narizes, dizumob-_ 
servador que fez muitas inva^H.g.ioiu^ 
sobre JL m a teria ̂  a ão_-U-pxac i adojji 
ao o mundo, oxcepto na China o na 

tia na. 
reto d 

escra 
3 Soiv 

va, 
a; 

jate chr 

H a 23 

Wases f 
do sr. 
vermes 

onico. 

. João o S 
Francisco 

íbas-
Bar-
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Fernandes, de 1S meses, f. de Ma­
cia o João, escravo do Capm. Bento 
Dias d'Almejda Prado; Vermes. 

Banediota, recemnascída.f. de João 
Pedro de Moraes e de sua mulher d. 
Anna Fran cisca do Espírito Santo. 

S?aewlfl$*d& de a. p^aiio.— 
Foi approvalo nas matérias do 4 ° . 

l)ireíf;.o~o nosso patrício An­
tônio de Anhaia Mello. 

Nossos cumprimentos. 

ISSxaaines do f>s"ep" raí-onos 
— Nos resultados dos exames presta­
dos ultimamente no curso anexo a A-
cademia do S. Paulo., publicados pela 
Prooincia, vè-se os nomes dos seguin­
tes nossos patrícios ; 

EM PORTÜGÜEZ, apprcvados plenamnn-
*d : Francisco Mariano da Costa So­
brinho e GoTofredo da Fonseca. 
Simplesmente ; Antônio Alberto de 

Almeida Corroa. 
No"Collegio Pedro II, f»i plenamen­

te approvado em R^thorica o moço 
Ituano Antônio de Barros. 

A todos os nossos parabéns. 

S*2*c?íUB3/íte.— Diz o Commer-
cio de S. Paulo, constar-lhe que de­
pois das eleições sara nomeado presi­
dente desta província o sr. Tito de 
Mattos. 

fmpòslò i p5*edínl. — Diz o 
N'rte de S. Paulo, que muitos pro­
prietários de Guaratingu^tá estão dis­
postos a não pagar o importo predial 
creado pala ultima Assemblôa Pro­
vincial. 

1'artaria. J^oHfue ? Porque são o-; me-
1 horas. Todos os imperadores com m »s 
tivãrâo grandes narizes. Ba-íta obser 
var os seus retratos para disto vos 
convencerdes. O nariz do Numa.era 
de taes dimensões q.ué por elle mere­
ceu o sobrenome de ̂ ompilius, o ) n > 
quem dizia—nariz supo ri ativo. Plu-
tarco diz-nos que Solou o Licurgo ti 
verão a mesma vantagem, assam como 
todos os reis da Itália, a excepção de 
Tarquínio o soberbo. 

Homero tinha u m grande nariz ; 
tiverao-n'o tambom Tito-Livio.Ovi lio, 
Ângelo Plóiciano, S. Carlos Borromeu 
e Luiz de Camões ; e ao dizer -nos isto 
aceresceuta o espirituoso escriptor, a 
que primeiro nos referimos, que todos 
os que desde tíomero atè hoje so tem 
dístinguiÜo por esta ospecrali.d ide tem 
siYlo invejados pelo seu privilegio' 

Nem todoi dirão o mesmo. 
— A imitação do diamante checou 
a um tal'grau de perfeição, que hoje 
é dilficil, mesmo as pesso is experien­
tes, reconhecerá primeira vista se um 
determinado diamante é falso ou ve-r 
dadeiro. 

Eis aqui um processo simples pa^a 
não sar illudido, e poder distinguir o 
brilho diamantino, -dos falsos fulgo-
res do sfrass, . 
' Mergulhasse a pedra que se preten • 
do analysar, om água bem clara. Se 
iolla dentro do líquido perder o sou 
) '] Í de 
pôde ser comprado sem receio. 

Sm^o^-o- g>i»Oí:lial—Communi-
cão à Èromnuia. de S. Paülo : 

« Os^principaes oropriaUrios da ci­
dade de Santos, em numero superior 
á 200, dirigiram hontem, pelo cor­
reio, uma representação k presidên­
cia Ja província pedindo lhe qua não 
mando proceder à cobrança do novo 
imposto predial, até a próxima, reu­
nião da Assembléa Provincial, á qual 
preten dom os mesmos proprietários 
representar no sentido de sara{Uetle 
lei madiricada de modo rasoaval. 
-£&o ^S&a-cantift.—Extrahimos o 

seguinte : 
P H E N O M E N O . — U m curioso phenome-

no acaba de dar so nesta cidade. 
E m uma taberna, sita à Rua Urn-

guavana esquina da Imparatrz.e pro­
priedade do sr. -João da Castro, ü-rna 
gata den a luz quatro gatos e um cão 

A sua fôrma é exatamente a da cão. 
apenas ditfare nas nanas, palio e ra­
bo. 

C soo ganido é variada, algumas ve 
zes mi indo e outras ladrando. 

Esta phanumono qun causa espanto, 
tem •-ido, segundo LS1 informações do 
mesmosr. Castro, a I a irado pordivor-
sos cavalheiros, havendo outro elTiS, 
um qno alfarêcêra 50:030, afim do o 
mandar para a exposição Brazileira 
Allemã. 

nmím 
Esía so lembra aouiabo 

O conego Felippe, que mereceu U-
ma sau-iacão de Alvares da Azevedo, 
occnpa lugar distineto no Pantheon 
clã historia. 

No drama immenso da humanidade 
os papeis são viria os c o m os ac -
res; uns celebrUam-se por altas vi -
tildes, outros por crimes, alguns pelo 
ridículo. 

Ao conego Frtlippo coube symboli-
sar a pachorreata tranqüilidade de 
espirito, qua nem 30 oecupava em pro­
curara razão das causas mais simpleSj 
o cahia por isso em üsparates curiosos. 

Mas, Kelippo de que ? Esse homom 
devia pertencer a uma família, ter 
um appelÜdo polo menos. Qaal ó es­
sa appelliclp ? 

Alas volve-s3 uma geração -ob^a (» 
seu túmulo e para essa geração que o 
conheceu da parto, não existe sobre­
nome. 

E' pura e simplesmente o conego 
Febppe. 
Güerreíros.muitos dormem nos pam­

pas, cansados do um lidar glorioso ; 
apóstolos do cirididí. íinam-sa di i 
riamehte entre a dedicação a aob-cu 
ridade ; ficam seus nomes esqueci los, 
não os repeiirãi> nunca vindouros. 

Mas o conego Felippe j-i está do pos­
se da immoftalídada, e de dia em dia 
ajuntam-lly novos florOes a carapuça 
luminosa. 

E m que « que mereceu tanto ? 
Já o disse ; em ser de uma pa­

chorra que o tornava néscio o sand ÍU 
E cada vez que o seu espirito cur­

tíssimo deparava com a solução de um 
problema,solução ficil e natural.mas 
que so lhe afigurava um /JUSÍU*, O ho­
m e m sacudia a cabeça e dizia admira­
do : 

— E' verdade ; mas essa só lembra 

O heráe parafusou um pouco r,n ca* 
*.so e sahio-se por fim com a conclusão 
favorita : 

— Esta sò lembraria ao diabo. 
E a da carapuça ! Essa é que è so­

berba. 
— Eu deito-me, dizia elle e «ó de­

pois do deitado é que apajjo a vella, 
porque não gosto de andar pelo quar­
to no escuro. Por iss), u na vez met-
tido entre os lançóes, só\>ro a v-u , ; 
m is como o sopro não chega 1 i, pois a 
valia fica em uma mesa afastada, QII 
atiro a carapuça contra elia até apa-
gal-a. 

— Mas entã'"- dorme sem carapuça... 
obeservou-lha alguém. 
— Não, respondeu o conego Felippe;-

lepoi.s de apagada a valia, eu levin-
ro-ine, vou buscar a carapuça a volto 
para a cama. 

— Pois então, ora mais simples so­
prar logo a luz e ir deitar-se, som es­
tar com assa trabilho tido. 

— T e m razão ; m is isso é cousa qua 
só / mbraca ao diabo. 

Co n a bençam paternal do notável 
prebend ido, está a nossa locu;ã") cor­
rendo mundo a irá por ventura até a 
consum içãó dos séculos. 
Na applieação,é qiM h i ajguma cou-

•̂a a observar sa ; ningueo a empre­
gue fora do sentido ironio , em qua 
j)pse a tão compi^ena autoridade, o 
diabo não tem tido gran Ias iiUs, e 
não ha por ahí leitir do Ponsm du 
Terr.iil que lhe não leve as larhpas 
nesse ponto. 

Nã > £oi esse o menor d ̂ s escoaiaros 
qua so:íVtíU ; d >pois dí ̂ m-ig) rjli)-
pe o só lembra ao d abo é por f>rça 
u m ili.Vparate ou u m absurdo da mar­
ca maior. 
TheobaMo, 

mano, 
Muita 

Na mito da 25 
alem de ter si 

?ã£on5tov" <5«5iip1sta—Encon­
tra' as socuintas noticias 
v — N a avançada idade de 1.20 annos 

teceu na fregu,-ô3Ía de Santo Anto-

G»tun»gem.-
para 26 do corrente 
do esta cidade theatro de orgias da-
senfraad is, foram arrombados os \ 
çoiiiíues dos Srs Firmino Maciel, Do­
mingos de Oliveira a João wlerchior, 
roubando carne e dinheiro. 

Oxalá que brevem nte não se tenha 
pela falta de policia já muitas vezes 
reclamada, de lamentar algum cou-
flicto demais funestas conseqüências, 
[ pois consta-nos tanrera andareai uns 
vultes, enbuçados em ponche, f,i?,Qiy 
do tocaia nas esquinas da Rua d[» 
Palma desta cidade. \ 

i 

firam as neca^ião em que 
prnforto pr 'fan 11 ; m is 

H B B I ^ W t u r a l que algumas rJesta sociedade ní 
is que se põe n a sua conta ; ri ,s St)Cj )S |1J(Í ,] M X i r i n 

tímm 
Sĵ iidãdi Uú 

Porque motivo UI' Ml' i 

Q.1^5 trás 
ia wrí) é corto que 
[> ig ir un \ 

não so tivessem rtado com elle. j suas assignaturas, 
E' sestro velho qua o povo reuna • declarou os do 

om torno de um persòiragem celebre) ff-í quisi u n anho que raalísarana-
todas as aventuras consoantes ã sua se os festejos c irnavalesc JS o tè ag-).-
indole. _ I ra a posso i que praparou o th utro pa-

Foi o que se deu com este curioso j ra 0;i b».iles n i» in roaiaodralo p^io 
typo. Mas, verdadeiros ou não, ahi vão 
alguns dos casos da que rosa a tradi­
ção. 

O con 'go Felippe vio-se uma voz 
em sérios ombar tços ; í u por u m i 
noute de chuva ; abrir i-si uni gtt-
teira mesmo em cima de suicamte 
os pingos da agu t suocediam-se em 
sou c ihir incess inta, 

O reverendo pensou u m peuco, f)i 
buscar uma ba.ii, deitou-se, cillo-
coú-a sobra o ablonnn e poz-se paci-
íkunonte a esperar que ella se en-
chesja. 

Cada vez que chagava a esse ponto, 
levantava-se. ia despejar a água H 
voltava a tõm ir n > leito a mesm 
posi ão; o, com i o somin s n incom­
patível com esse labor, atravessou a 
nouta tod \ em claro. 

No dia seguinte contava a u m a-
migi que sa inforra iva de s m saúde, 
o mal qüs lhe >uccedarae o meio em­
pregado para remedral-o. 

— Mas isso era das lecassario, pon­
derou lhe o amigo ; bastava mudar a 
cama da lugar para ficar livre dagot-
teira. 

— E' verdade ; mas essa só lembra 
ao diabo. 

Outra vez, viram-o os 1 ou cairos em 
hasbicades correr de lij.iem loja a 
pr-»curar chio iras que tivesse a aza 
do i ido direito. 

— Porque, dizia com muita philo-
sophia, é desse lado qu-a deve fica1 a 
aza, -isto que ninguém a segura com 
a mão es quer Ia. 

Aiinal appareceu u m caixeiro mais 
ladino, que explicou lh) que basttva 
dar u m a volta á chicara, para que a 
aza passassa do lado es.querdo para o 
direito. 

se i trabalho. 
Espera-se que o digno Thesourairo 

dà uma ro^posta satisfatória. 

Um que deseja taber. 

mnniVfmif 

ysuanos!!! 

Em tolos oslugires procuram re­
peliu o vexitorió imposti pre-liaí ul­
timamente criado! Q iasi qua to 1 is 
as Câmaras Municipaes tem repre-
s<mtado a bou^ioio de seus mumei-
pes. E nós ? Da braços cr is id is eHa-
m >s co ao que esperando u^maná vin­
do do c'U. 

Onde estão as vossas'antigas dispo­
sições ? 

Acaso trocara os teus nc:ertados 
expedientes pela in pti lào ? 

Não cremos qua d'esta v^z doixeis 
cahir o teu nome no os pi \ cimento. 

Tomaf para vosso espelho, os passos 
que te,a dado os povos e Câmara* de 
vários lugar«, a com tola a especia­
lidade os que foram tom idos polo cor­
po Com neroial de Santos. 

Não queremos sangue a muito lon­
ge de nosso pensar ; apenas qu Temos 
iue lembrando do nome d^que atô 
ijui tens gos-ídn.unamonos e por nos­
sa vez ficamos nossa representação 
afim de auxiliar nas^os ,v>in >rov n ;i i-
nos que ja tomaram tão accertado e 
louvável exoodimn. 

Temos certesa que o governo aboli­
rá uai i lei repugn id i por t idos e mes­
mo por aquille que lhe de • o ser. 

pcrianio, repetiu Io convido vos ; 
unam '-nos a representem »s ao gover­
no Provincial, que a nos-̂ a victona 
sara certa. 

Um cidadão* 

http://Gesa.no
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HH ***» •ES 
I m p r e n s a ituarrx K 

Ao Sr, Fiscal 
Pede-se a S. <$\ tenha a bondade 
dar um passeio à povoaç-So do Salto, 
a tim de dar as necessárias providen­
cias, nara ser^m tira los os f rruiguei-
ros, que aüi flag.lhlo os seus morado­
res 

Si S. ̂ a. s1 dignar atten ler este pe­
dido os habitantes d*iq i -íla povoação 
lhe n>arào muito agradecidos. 

fi? *J* 

H 

( Copia ) , 

O cilad,\o Bento Paes de Barros, Juiz 
de - az m lis vota Io e Presidanti da 
meza eleitoral (Tosta Parochia de 

Ytu', it & 
Faz sabor ,ue tendo o Doutor Juiz de 
D reito, Presidente d i ju ;ta apurado-
ra do 4.° districto eleitoral «Vesti Pro­
víncia, desunido o dia 9 de D mem­
bro próximo futuro, para se pro;eder 
ao 2 o escrutínio entra os dous cida­
dã ts m us vot 11 H para deputado á 
Assenbléa Geral,Doutor Buito Fran 
cisco de 1'aula òooza e ü*utnr Kolri-
go Augusto da Silva, de conformida­
de com o que disj>Ôo o art. 1S1 do re­
gulamento qua baixou com o decreto 
n, 82 Li da 13 de Agosto d> corrente 
anno, convida aos Srs. eleitoras d'tís 
tu Parochia. para comparecerem no 
referida dia, as 9 horas da manhã 
no Paço da Câmara Municipal, mu­
nidos de s-us títulos. atim de deposi­
tarem na urna seus votos, ns quaes 
deverão ser escrlpto» em papel bran­
co nu anil ido, fechado por todos os 
lados, e sem assignaiura ou signal ai 
gu u, e só poderão ser votados os dou-
cididãos acima como determinam os 
arts. 112 Q 180 do citado regoilimen 

to. ; 
Qutrosim convido os cidadãos JOSÉ 

Alves da Fonseca Coelho.Tenente Co 
i-onfll José iMaiciamjMendes, tíentr. 
! ias de Almeida Prado e Doutor Fran 

limyg lio «ia l:'-ns.M; t 
t-.is ,1 i u! >z \ plait w ai, para n 

fdli^^^nírs^HIugax^HTma cornp.i-
'-í̂ çejMi. afim de se dar começo aos 
trabalhos- ãlekoraas da segundo es­
crutínio. K pira que chegue i uoti 
cia de iodos se passou o presente edi­
tal, que será aifixado no lugar do"cos 
tume e publicado pela imprensa. 

Ytu', 20 de Novembro de 1881, F 
eu José Victoriuo da Rocha Pinto, 
Escrivão, o escrevi, 

Benlo Paes de Barros. 

do os cidadãos Josá A!vos da Fonseca 
Coelho, Tenente Coronel José Feiicta-
\ no Mendes, Capm. Bento Dias de Al­
meida Prado e D mtor Francisco Emig-
dio da Fonseca Pacheco, membros da 
me*a eleitoral, pira no d>to dia, hora 
e lugar acima comp ir*cerem a ti n de 
se d ir começo aos trabalhos eleitora-
es do segundo escrutínio. E para 
qua chegue à noticia a todos se pas­
sou o presente edital que sara a Afixa­
do no logar do costurna a publicado 
pala imprensa. Ytu', 22 de Novem­
bro da 1881, li] eu José Victoriuo da 
Rocha Pinto, Escrivão o escrevi. 

Bznfo Paes de B rros. 

ta de Castro Andrade—Ür, Aureliano 
da Nobrega e Vasconcollos. 

E para constar lancei este qu& vai 
afixado na porta do edifício e publica­
do pela imprensa, o Secretario Fran­
cisco Martins le Mello. 

S J a da Gamara 21 de Novembro 
do 1831. 

Joaquim Emygdio de Campos Bicudo^ 
Secretario da Junta apuradora da ê-
leieao do 4.° Districto da Província 
de S. Paulo. Faz siber aos ^ue o 
presente edital virem, que procadan-
do-sa a apuração geral d.>s votos "da 
dos para deputados á assam )lãa geral 
legislativa, récahirã > nos seguintes 
| senhores: D rs. Bento Francisco de 
Paula Souza, 4S3 votos e 13 em sepa­
rados.— Dr. liodng) \ugusto da Sil­
va, 390 votos e 4 e n separado. — Dr 
\merico Brasilense de Alinei Ia Mello 
147 vstos.— Dr. Américo Brasilenso 
Io Almeida, '31 votos.— Dr. José Ma 
nno] (\-> Arruda Àlvim, 15? votos o 3 
em separado — Barão do TatuhyS vô­
os.,— Uun.selheiro José Bonifácio de 
Vndrade a Silva, 1 voto.— Dr. José 
Viária Corrêa de Sá e Benevídes, 1 
voto.— Barão de Piratininga, 1 voto. 
- Dr. Prudente José de Moraes Bar­

ros, 1 vnto em separado.— Dr. Luiz 
Pereira Barreto, i voto. E porque 
nenhum dos cidadãos votados reunis­
se maioria absoluta de votos, mandou 
» Presidente da Junta Dr. Frederico 
Dabeney d'Avellar Brntero qua se 
iroeedesse a nova eleição no dia 9 d' 

•i: ÍO i, • ihir nos d>ms candidatos 
o.'iis v-• t i ! is os Doutores B Mito Fran­
cisco de P . í ^ W i ^ W ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ W B r 
i'us;to da Silva. E para constar Ia 
**rei esto que será publicado pela im-
irensa a outro do mesmo yjeor que 
•»-jrá affíxado na porta do edilficio on 
le se reunio a Junta. Eu Joaquim 
emygdio do Campos Bicudo, o f-zc-
isslgno; Joaquim Emygdio de Cam-
,IÜS Bicudo. 

Crtlfioetorla 

O Collector d'osta cidade de"Ytu' faz 
publico que se acha concluído o lan­
çamento do imposto prodi-il, e chama 
lá attanção dos contribuintes para o 
edital afixado na colUctoria.outrosim 
qua o pagamento do mosmo imposto 
será ato" 31 da Desembro p. f. e os 
que deixaram de pagar ate essa dia, 
encerrara na multa de 6 % e depois 

1 0 % 

( Copia ) 

O cidadão Bento Paes de Barros, Jui? 
de Paz mais votado e Presidenta da 
meza eleitoral d'esta Parochia dt 
Ytu', & 

Faz saber que tendo o Doutor Juiz d< 
Direitt*, Presidenta da junta apurado 
ra do 4.° districto eleitor 1 d'e$lti 
Província, designado o dia 11 da D-
76 tibro próximo futuro p ira se proce 
d ir ao Z." escrutínio para membrcs ; 
Assambiãa L «gislativa 1*1 ovinci i! 
q i mto aos lngares não prMiencholo 
e tlev^udo a votação recabir nos qua­
tro cidadãos immmliatos em voios »o-
eloit 'S a que são os seguintes ; Dr 
FrancNco líangel Pe tana, Jor.nalisi 
residente em Sâo Paulo — Dr. Luií 
Carlos rÍ'Assumpção, Lavrador resi 
di-nto em Tielá — Dr. João Baptísta d< 
Castro Andrade, Medico residente eu 
Ytu* o Dr. Aureliano da Nobrega < 
Vi conc-llos, Advogado residente ou 
Taufiy, de conformidade com o qm 
dispõe o art. 18 do regulamento ̂ u 
baixou com o decreto n. 8213 da \'.i 
ds Agosto do corrente a ino, convida 
ao* Srs. e> tore« d'esta Parochia, pa 
ra cornp irecprem no r«(Vrido dia, a< 
(ô lioras da manhã, no pa*v© da (J nn t-
ra Munici, ai.mu iid •« d* ?eus titulo», 
afim de dnposit-.rerti na urna seus vo­
tos, os 'tiní.s d*veiáo ser •ícriptosfim 
pappl -F oco I M I Í a o f'Chado por 
todos o lados, w SHIII assignatur.i ou 
signal algum, ^ só podarão ser, vota-
cos "<! o "atro cidadãos acima como 
dst m nam o> aití. 142 • 180 do QI-
i»do raçuJaratato. Outroíim «onn-

> Secretario da Junta appuradora/àZ 

, ublico. que tendo-se procedido a an" 
tuiaçâo das diversas eleições para dA 

utados provinciaes a este quarto dis" 
rricto obtiveram votos os seguintes c1" 
ladàos: Conego Jnse R idrigues de < l1 

veira tresento e vinte e um votos — 
'.)v. Antônio José Ferreira íiraga tra-
sentos votos a um em separado Dr. 
•Yanoisco Rangel Pes/ana cento p 
rinta a cinco votos—Dr. Luiz Carlos 
!" Assumpç3o cento e trinta e quatro 
•otos G um em separado— Dr JoA 
íiptistA de Castro Andrade cento i 
un votos Dr. Aureli m o d.» Nobrega < 
/a^cancallos noventa a cinco voros -
lô e Custod o Alves de Lima sessenta* 

ferreira Alves Doini ig is lous votos 
vinte e tias votos — U r Antônio Per­
eira Braga dez votos Dr. João Pere­
grino Viriato do Medeiros nove voto 
T. Américo Hrasilensa de Almeida 
lallo dous votos —Manoel Maria c)--
.'ati'o Camargo um voto a um em se-
tarado -Estevão Leão Bourroul um vo 
to -José Ermediu Paes de Almeida 
um voto — D r Rangel Pestana um v«>-
to—Dr. Antônio Josa Ferreira da Sil 
va Braga um voto. Ètandoajunta 
expedido diplo na aos doús elertos 
>or' reunirem o quociento eleitoral, 
"ndo o mais votado o Conego José Ro­
drigues de Oliveira e Dr. Antônio José 

Collectoria de "Ytu\ 22de Novem­
bro de 1-81. 

O Collector 

José Martins de Mello. 

praça 

De ordem do maratissimo Dr. Juiz 
Municipal faço publico q ae hoje, as 
11 horas da manhã,terá lugar a pra 
ça dos bens pertencentes ao expolio 
do finado Lino da Costa, na eaza da 
herança, a rua da Palma. 

Ytu 27 da Novembro da 1S81. 

O Escrivão Campos. 

Xarope pei 
toral 

PREPA.RA.DD CO^I 
RSZISTA DS J A T A H Y 

Kste-xarope é preconisado nas bron 
cnites cbronicas, tosses rebeides, tos­
se nocturna, rou juid-to, catarrhos 
pulmonares, coqualucho e asthma. 
Combate eííicizmente a tosse noctur­
na, que tanto incomnioda os doentes 
facilita a expec to ração, diminuo ^ 
quantidade da sacreção, e prop.irciti-
na aos doentes noites da rapou?", tf.. 
ue alies tem tanta necassidade. 
;Jor mais grava qua seja o seu estad< 
o doente experimentará melhoras sen­
síveis, sobretudo a tosse cedera em 
poucos dias, o, em muitos casos, en\ 
iioras. 
U xarope do jatahy é preparado u 

nicamente pelo pharmaceutico Touri-
aho da Pinho.e encoatra-sa n 13 prin-
c paas pharmacias da capital e n'osta 
cidade na Pharmacia do Commerciu, 
a mesma rua n. 50. 

YTü', 

A-ttenção ! 
A- Loja dou 
CARLOS" 

Esta loja é sem duvida a mais ba-
rateira, e que nenhuma outra poderá 
competir com os seus preços, sendo ja 
muito conhecida do respeit ivel pu-
lico Itúano ; pois como já disse ten-

cluna-se demorar muito pouco tempo 
e precisa liquid ir por todo o preço a 
grande quantidade da fasandas que 
t|jtn ; para o qua redusio ainda mais 
os seus preços, do que abaixo dá um 
resumo. 
Colchas brancas superiores á 2$800 
C -rtes de algodão riscado com metros 

r-Vreira Braga, li para o prehanchi- 2,50 I$i00 
monto dos outros dou-; lugares mandou j Linho de cores para vestidos á $:í60 
o PrasiLente da Junta que sa proce-: Oxford superior á 200 o $310 
des^e a nova eleição no dia onze de] Dita da Piracicaba metro á H440 
Desembro proxi no fuiuro, a dav^ndo i Meias bnncas para Sra. dusia 3è"-00 
a votação recahir no?q.ualro cidadãos Diflf « superiores « 3$500 
mais votados que são O-Í se-u ias: Dr \M « aĥ rta«= para Pr 
Francisco Rangel Pestana Dr. Luiz m*n,nas por 600, lÔt, 800, 900, l$00í) 
Carlos d« Assumpçao Dr. João Baptis-j Toalhas de fustão para o rosto $ 4 Q Q 

Ditas « felpo suporioresga 400 500 
e $W$ 

lassas de linho metro á $240 
5e.do e « « « I$500 
Setim macáu. superior « l$70í> 
úans para vestidos metro á 360, 400, 

5̂ 0. e $80O 
Uns em seda metro á 600 800 e 1$200 
Lindíssimas setinetas modernas me­

tros. l$00ff 
Ficbús de rnerinò preto bordados ár 
1:000, 4:500, 5.000, 5:500, e 6-B500 
Camisas superiores para ííra. á P$500 
Vlandriõas branco bordados para Sra-

à 2$OO0 
Lindos plicés da cores para vístidosf 
muito baratos. 
Colarinhos e punhos bordados o lisos 
muito baratos. 
Chapéos pretos para homem á ò^(ft 
1:000, 1:8 0, o 2$00, 
Paletots de casimira enfeitados para 
Senhora. ã 14$000 
Paletó ts diagonal enfeitados para 
Sra. a 16$000 
Oitos de casimira de cor para hom-m 

á C$000 
Ditos de casimira da cor e preta mui­
to superiores ÇUJ vende-se muitíssimo 
bartos. 
Fraques de superior pannõ a 25003 
e 28$000 
Aproveitem, e venhao ver para crer, 

A LOJA DO CARLOS ! ! ! 
PELA METADE DO CUSTO 

Vflnda-se 64 Fasciculoa da Histofí 
Universal. 

João Valente 
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A p p r o v a d a s pela J u n t a 
Centrol í5e Hyfíieno pubSa, 

ca cia Corte. 

Sâo esferad.;s por estes dias 

Rua do O >inmôrcio N. 28 A 
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Im»ren&a Vtuatnn 
sre ass «gp 

O Dr. Antônio Joaquim Fernandes ^ 
de Oliveira e o silicitadur "João Ne- ^ 
pO-noceno cio Souza, tem u eeu PS- V 

J| ciiptorio cie advocacia, A rua da Boa £' 
un Moita D. 8, oni^ polem ser proctí- *J 
^_ ridos para os misteres do ãua proíU- ^ 
\ s fi. •, ftt 

^£*> PIRACICABA ^r38** 

Attcnçfio 
Na fabrica de beneficiar arroz.com 

pra-se partidas do mesmo sendo bom; 
© beneficia-se para particulares, send" 
de 100 alqueires para cima, per pre 
ços rasoaveis. 

f 
1 

quem prender e levar a fasenda do por FfôdOriCO J. (lô S&Uta-- n°vos trabalhos como seja: o 
abaixo assignado, o escravo de name 
Antônio, preto, 35 annos maí-f ou me-

Moraes Guimarães & G.ià 

EstabeIecidos';em Santos 
com caza de comissCíes àrua 

de S. Leopoldo n. 21. 

Recebem a consignação, 

cafá, algodão e generes do 

paiz. 
Encarregâo-se de man­

dar vir da Europa qualquer 
gênero ou encommendas. 

SANTOS 
25*~Mí ;XXX@g@f£ 

p 
m 
i 

C h e g o u 1 1 C l i e g o u I 1 

No armazém de Antônio Narciso, a 
irua do Commercio. chegou um gran­
de o variado sortimento de charutos 
de superior qualidade. 
Chegou tamleu uma grande partida 

de fumo superior, sem rival, que se 
vende por preços baratissimos. 

§3?&?'' 

nos, baixo, magro, rosto comprido, 
pouca barba, tem falta de dentes na 
frente, falia pausado; levou calça o 
camisa de algodão branco, mircado 
com a letra A. Levou chapéode pa­
lha. Consta que tomou a direção pa­
ra Sào Carlos do Pinhal, pâRg&nMopor 
Japivary o Piracicaba. Protesta-se 
com todo o rigor da loi a quem o acon-
tar. 
Indaiatuba 12 de Novembro de 1881. 

Miguel de Araújo Ribeiro. 

Anna Nery 

Alerta, 
alerta 

R A P A Z I A D A 
È muito 

útil ir-se ao 
«rmasem dn Quilom­

bo beber-se optima arichí-
ehecha por causa do calor 

E ver para crer 
a legitima cer­
veja Carlos 

bi>rg 
LARGO DA MATRIZ. 

ende-se uma tenda de ouri-

PUEÇO 1:000 

A partir de 1.° de Novembro achar 
se-ha á venda no nosso escriptorio o 
A l m a n » l & Í*aria;i4sn»e.conten­
do 21 gravuras no texto, entre as 
quaes os retratos de Vistos» H u -
sjo» «üsasiibetta Fo^litfiajntft 
íáo 1̂ 5>síiij>s9 K>tia«as !F12!TIO, 
^•irdon, ISSáwmíírk» BLiittré» 
JulSo F e r r e s & : d u a s peças 
le musica eae<IEt-i« para piano, 
• elo celebre maestro A n t ô n i o <le 
's&osafcsU.s, autor da marcha de C,a-
nões, executada por necasião do tri-
•.entenario om Pariz ; um froiitispício 
olorido e gravado por «Sacqiiaes 
BalSSe*. laureado da Acade -ia de 
lellas artes de Pariz, e cavalheiro 
a Lî iàü de Honra ; texto por es-
£ri.p toros nacionaes e estrangeiros— 
í Iiiutnak P^ri/.Wínse. im-
ure£so em paj ei de h.ollan̂ a, com ca-
,ia de cor firma um rico volumo 
n-8° de cerca 150 paginas, editado 
-ela c}t*à J. Batardo ftkrríneau e Ca 

50 Boulovard de Strasbourg, em Pa­
riz. Q u e i j o s cio reSno frescos» 

cele­
bre volteador o sr. Oi >o em se u 
elefante cavallo em pello o muitos 
outros que oecupariam grande espaço 
si foss3 mencionai os. O celebre palha­
ço José Marcellino divirtirà o respei­
tável publico com grande numero da 
pilhérias e lunduns de primeira água. 

0 Secretario. 
Theopbilo Primo 

ves ; um trolys e duas casas I c a m a r õ e s » paios c p r e s u n -
peqnpnas per 900:000 mil rs, 
tudo por baratissimo preço. 
As casas acham-se perto 

do collegio de S. Luiz, onde 
poderão ser vistas. 

Para melhor iroformaçtfea, poderão 
dirigir-se ao seo proprietário na sabi­
da da cidade quo vae para o Satlo( 
na ultima casa) 

Ytú 10 de Novembro de 1831 
José Quintdiano de Aloareng-

ATTENCÃG m 
w 
1 
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a 

LeSo de Vasconcellos parto-
cipa ao respeitável publico 
desta cidade,qne abriu uma 
officina orivesaria a Rua 
do commercio,onde concer­
ta e fabrica jóias de Ouro e 
l rata, objectos de Çhristal, , 
e porcelana,Leques de mar- &]._ 
fim,M*idre pérola,e Madei- W 
ra, assim como relógios de 
bolso, mesa,parede. etc,etc 

P A C H E C O J Ú N I O R K 
G O M P A 7 V H 1 A 

•28, A—RUA DO COM MERCIO-28, A 
Encontra-se para a Instrucção pri­

maria : 
Expositor Portuguez 
Grammatica o© Coruja* 
Manual Enciclopédico 
Cartas de A li C, 
Toboadas. 
Barkot —Arithmetica 
Methodo de João de Deos. 
Traslado de caligraphia, 
Pedras de lousa 
Catechismo ou exposição ad 
doutrina Christa 
A D C Musicai o papel 
para musica 

Grammatica de Sevenno, Pasta*,, 
pennrs. Jíoguas, Tintas roxa e preta, 
livros'em branco e riscado, papel de 
pese, de linho de 2h e 33 liiihas.payel 
diplomata e em caixinhas, tarjados, 

E N V E L O P P L S G R A N D E S PA­
RA GFMfIO& 

Escrava m 

venda 
Vende-se uma rapariga com IS ar 
nos de idade, sadia e sem detTeito ai 
gum, cosinha. lava, e engnmma cm 
•perfeição.vende-se pelo diminuto pr» 
çode 1:200$000. 
O motivo da venda nSo desgostar: 

o comprador. 
Para melhor informações dirijan 

se aestatypographia. 

tos. 

Macarrão, Lasanha, Talharim, Es-
trellinhas o Cevadinha. 
SParâGfiftia Ijictea5'-( para ali­
mentação das Q lanças.) 
A-raruta e T a p l o c a . 

Amêndoas, Nozes, Passas, Fructas 
liversas, etc. etc. 

28, A—RUA DO COMMERCIO—28, A 

PACHECO JÚNIOR E COMPANHIA 

GRANDECIRCO 

SOBA DIBECCÃO 

Si tios 

sndem-ssdoussitios, no 
distiicto de Oab. euva, 
sendo um com bonita 
plantação de café, de 3 

annos em terreno livre e ou-
f-ro com bons terrenos para 
canna, pasto etc, para me­
lhor imfomacãoe tratar di-
rijão-se a Pacheco Júnior & 
O =*, a iua do Gommercio no. 
28 A. 

1-5 

Na redacção desta folha dir-so-ha 

quem tem uma boa typographia para 

vender p^r módico preço. 1 3 

Maclii a 
O ahaix do faz public^QU0 

achanil iiitado a limpar e m e s-
m> faz^^^P^^p^^^^^^^W^raS^a-
chinas de costura ; sendo os seus ser­
viços feitos com toda perfeição e mo-
dicidade em preços 
Pu do ser procurado à Rua de Sas-

HyppolltO Borel; ta Cruz, junto a casa de Francisco 
olito Bor 1 resoiveo vol- da Cruz. 

Itu20 de Outubro de 1881. sua 

> ÀlmanaK Pariziènse 
3-1 

Jbum artístico e literário para o 

anuo do 1882 

Artista 
O sr. Hypp 

ar pelas festas do Natal com 
jompankia á esta cidade afim de da. 
r.írn alffuns espectaculos antes de re_ 
'jrar-sa desta província para as da 
íahia e Pernambuco. 
Esta resolução foi tomada com o flm 

Io dar uma prova de gratidão á este 
iilustrado povo Y.tuano que mostrou-
se sempre proteetor dns artistas du­
rante o culto espaço de tempo que a-
uui trabilharâo. 

O director lutou com gran­
des diíiculdade afim de apresentar 

Firmino Antônio de lesas 

ia. 

or 
28 

upenor 
Vinho nacional, fabricado om Atiba 

Vende-se em casa de Pacheco Juní-

A--RUA DO COMMERCIO—28 A 

si 

Desapareceu a G do corrente, e gra-
•fíflen-tff com a íjuantia do 50^000, a 

MUDOU SE PAS/1 A 

RUA. HO COMMEECIO 

Luiz Mausm parteCpa ao respeitável publico Ytnano que se acua estatele-

cido n'esta cidade, a rua do Ccmmercio, com officina de alfaiataria. 

'"" A longa prática que o mesmo tem adquerido desde longos annos, authoriza-o 

â assevrar âo publico que, encontrarão per feiçãô  brevidade e ̂lodicidade no 

''I 
preços de seus trabalhosV ̂  . . „ „ w -A 

Nesta officina t a m b é m recebe-se figurinos franceses m e n s a l m e n t e afim d e 

m a i s b e m poder servir) .o respeitável publico 

http://arroz.com

